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corneta, as bandas tocam a Por.

tio/item e osuevoltosos poe-se

em marcha pela ladeira de Santo

Antonio. Tomaui o «neutro da rua,

Dentro do quartel. de infante-

teriu 'ld havia grande ala'ru'ie. Al-

gumas praças insuliordinadas le-

' van'tavam gritos sediciosos a que

 

  

 

n'esse tr-mpo e muito apreciada

-- Ar) combate-e 'uma outra ex-

pressamente oscrip'ta 'para essa

|noite por Gomes Leal e com n ti-
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tpantaacntos para a historia

do Partido Republicano Por-
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Foi em 1873, logo que se pro-

clamou a republica em Hespa-

nha, que o partido republicano'

portuguez tomou um grande 'im-

pulso em Lisboa, constituindo-se

all¡ tres grupos: - o democrata,

ou guarda :trancada dos reformis-

“tas, que se reunia regularmente

em casa do fallecido medico Tho-

maz Lisboa, e do qual faziam nar-

te, entre outros, Latino Coelho,

Uliveirn Marreca, Souza Brandão,

Gilberto Itolla, Bernardino Pi-

nheiro, Osorio de Vasconcellos,

dr. Alves Branco., Santos Lima e

José Elias Garcia; o republicano

moderado, que 'Be reunia em casa

do fallecido advogado Antonio

Maria da Silva, e do qual faziam

parte, entre outros, o professor

do conservatorio u adutor drama-

tico. Alfredo de. Mello, já faller¡-

do, Costa Goodolpliim, Luiz ¡ta-

mos da Silva 'Eça, Baptista Ma-

chado. João Bonanoa. Duarte Vil-

la Pouca, Julio Maxima Pereira,

SalemaGarção, Silva Vianna, San-

tos Nazareth e Allnino Coutinho;

e finalmente o ,grupo destacado

do partido socialista (que então

era importante em Lisboa). gru i0

que fundou o prii'neiro Centro le-

pubticano Federal, e de que faa

ziam parte, entre outros, Editar-

do ltlaia. Antonio Joaquim Nunes

Junior Leão de Oliveira. Hypolito

Barciàps, Damião da Silva,

touioí ,se dos SantOS Bastos, en-

tão alumnos da Escola Medico-

Cirurgicu de Lisboa, Silva Pinto,

F 'ancisco .lose Figueira, Nobre

Franca, Medo Gneco, Conceição

Fernandes, Cecílio de Souza', Main

tins Gontreiras, "Silva › Lisboa o

Carrilho Videira. Foi do grupo re-

publicano federal que saliiu o se-w

manario O Rebate, redigido .por

Carrilho Videira. l'kluardo Maia e

outros, e que era escripto em

termos as vezes violentos, mas

dignos do ideal que apostolava.

0 Rebate. perseguido pelo gover-

no foutista que então estava no

poder, foi querellado muitas ve-

zes. .lei n'essa epoca os regenera-

dores perseguiaui atrozmentc a

imprensa republicana, e, embora

a lei das rolhas não estivesse tão

aperfeiçoada como_ actualmente, e

certo que os processos choviam

sobre o Rebate. a ponto da em-

preza do jornal ter de recorrer a

uma recita n'urn tlieatro da capi-

tal para fazer face ás despesas

com as seis querellas promovi-

das pelo agente do ministerio pu-

blioo.

Vamos dar uma ideia do mo-

do como correu essa rlêcita, que

se realisou no Theatro do Princi-

pe Real (l) na noite de 17 de de-

zembro de '1871' e que teve o ca-

racter d'uma i'nanifestacão impor-

tunte, digna de registrar-se na

vida do nascente partido republi-

cano de Lisboa.

0 espmztaculo foi composto

de duas comedias, recitando-se

nos seus intervallos a poesia de

Bettencourt Rodrigues, escripta

 

   

  

   

    

  

    

     

   

   

     

    

  

   

   

      

   

   

  

  

An- '

tuto - O mundo calha. Ambas as

poesias obtiveram uma ovação

'estrondnszL

mais valentes e admirave'is estro-

phch tiveram de ser repetidas

:doante da multidão, one as ap-

v plaudia, cheia de enthusiasmo.

Tocou-se por quatro vezes a Mar-

sclhe'za. estando os espectadores

de pé e descobertos, o distribui-

l'am-su, 'pela plateia, e pelos ca-

marotes, duas poesias Verdadoiv

ramente inspiradas do sentimen-

to democralirto, 'uma de Betten-

court l'todrigz'ues-o medir-o' dis-

tincto que toda Lisboa conhece,

e que hoje far.

consultivo do partido republicano

--e outra de Manuel de Arriaga,

o advogado eminente e o caracter

impolluto que o Congresso ha

pouco elegeu para membro do

Directorio.

Algumas das suas

parte do corpo

Apresentou-seem seena, quan-

do se to tava a Marséllteta. 'pela

2.“ vez. uma cre-anca de barrete

plirigio na calwça,oom uma han-

dcira encarnada na mão direita e

um numero

querda.

do Rebate na es~

O soneto de Bettencourt Ro-

drigues era ester

Wim”ADE

Foram os templos biblicos, Saarados,

É aquelle antigo fogo não se atoa,

-Quaudo os triste; proplictas da Judeu

Morriaui, entre os maus, cruci'ficudosi

Por isso, a deuses vãos, ó tresloucados¡

Podeis lançar a excounuunhão á ideia

E fazer da justiça uma cadeia,

E a forca dos antigos condemuados.

E. envolvidos nas 'velhas armaduras,

i'odcis nas nomes tragicus, escuras,

Arrancar das balinhas os punhaes. . .

Quo á nossa vista um grande mar se

estende.. g .

E ninguem, ó-Verdadol-te suspende

N'cssu corrente electrico em que vaca.

Os versos de Manuel de Ar-

riaga eram tambem verdadeira-

mente inspirados. A poesia inti-

tulava-se -A Liberdade e termi-

nava d'este modo:
O

Ninguem resiste ao teu poder dirino!

E a marcha, que já lcva o teu destino,

A confessar me cncita,

Quo embora sobrevenham mil azares

[tas de tomar assento em nossos lares.

Oh divina] prosuríptnl

E tu. que nos annaes de tantas “tortas,-

Nos sorria como a Deus das victor-ias,

Ali! se, se tu bcmviuda,

Para emflm estalar ho mundo inteiro

Os ultimos milhoes do captivciro,

Qua nos opprime ainda!

O theatro, onde reinou sem-

pre a melhor ordem, tinha uma

enchente, e tanto na plateia, co-

mo nos camarotes, notava-se

grande animação,_

A policia limitou-se a rondar

as portas -do theatro. _

Entre os espectadores viam-se

Oliveira Marreca, Latino (Joelho,

Souza Brandão, Gilberto Rolla,

Manuel de Arriaga, Bettencourt

Rodrigues e, Gomes Leal.

Das festas répubticanas a que

temos assistido, foi esta uma das

que nos deixou uma impressão

iuapagavel. Não podíamos deixou'

de nos reforirmos a ella nos ligei-

ros apontamentos que estamos

escrevendo.

ALnAN'o COUTlNlIO.~

W*w...5.

PORTO

São já conhecidos, no seu cou-

juucto. os 'graves acontecimentos

que se deram no Porto no ultimo

sabbado e que alarme 'am todo o

putz. ,

lim presença do *estado anor-

mal, 'o governo suspendeu as ga-

rantias, publicando hontcm em

supplem'snto ao Diario do Gover-

no, o seguinte decreto:

Tomando em consideração os

factos anorthaes 'que estao occor-

rendo no districto do Porto, e a

urgente necessidade de restabc~

tecer o importo das leis e a or-

dem publica alterada por atten-

'tados de excepcional gravidade,

a que importa pôr cobro, preca-

vendo tambem a sua criminosa

repetição; e

Attendeudo _ao disposto no §

3'9.” do artigo '145.0 da carta cons-

titucional da monarcliia':

Ilci por bem, ouvido o conse-

lho de ministros, decretar o se“-

guiute:

Artigo i." Ficam sospensas no

(listrirto do Porto, por espaço de

trinta dias, todas as garantias iu-

dividuaos, e poder-*sc-ha prender

sem culpa formada.

Art. *3P lí' auctorisado o go-

vernador civil do mesmo distri-

cto a ordenar e tornar effective¡ a

suspensão dos jornaes, periodi-

cos, ou escriptos impressos ou

lythograpliados,queattentemcon-

tra a segurança do estado ou con-

tru a manutençao da ordem e

tramruillirladc publica.

à utiltftt. IC' extensit'a aos ou-

tros districtos a providencia d'es-

te artigo.

Ar. 3.” As disposições d'cste

decreto são exocutorius desde a

sua data,

Art. lt.” O governo, logo que

se reunirem as cortes geraes da

nação, dará 'conta às mesmas

Côrtes do uso que tiver feito das

faculdades une por este decreto

llic são concedii'las.

O decreto é assignado por to-

dos os ministros.

t

O Porto esta ainda sob a im;

pressão tri'rorifica dos surccssos,

que vamos narrar resuniidaineu-

te, pois que as dimensões do nos-

so jornal não nos perniittcm des-

envolvel-os.

0 motim foi iniciado na c'a-

etana, associandoase-the depois o

elemento republicano d'aquella

cidade. 0 Directorio do partido,

que sabia do movimento quo se

preparava no Porto, empregou

todos os esforços para evitar a

"BWtii-'t n'este instante, por o achar

¡nepportuntr

Infelizmente confirmaram-se

os receios, pelo desenlace une e

conhecido.

Na madrugada de sahhndo não

era já segredo para ninguem, do

que se paSsava.

Eruln 2 horas da noite quando

brincipiaram a vonwrzir ao flum-

po de Santo (lvidio forças dos

regimentos de Ciaçíalores 9o in-

fantcria 10 e 13' a que. vieram jun-

iarnse parte dos esquadrñes de

i eavatl-aria 6 e guarda fiscal,

rorrespourliam os, militares for-

mados em qnadrado a meio do

Campo_

A's 2 e meia a ,municipal _oc-

cupava as embocaduras de todas

as ruas que conversion) 'para o

'(Ílan'ipo de Santo Ovídio. Eram 3

horas. em virtude d'ordezn supe-

rior, as forças da Municipal roti-

ra\-'am. Então, os revoltosos,

'crea'ndo alento paSsaram para as

trazeiras do quartel. A este tem-

pn o povo accoi'ria de todos 'os

lados. Alguns populares e Solda-

dos. 'por entro grande voseria,

confusão de vivas e morras. iu'-

rotiiharam o portão que da en-

trada para o quartel. (Jorn uma

força do 'Ill de infantaria, desta-

cada da linha, o capitão Leitão,

entrou nu parada do Quartel. En-

contt'ou-se com o commaudante

do regimento 18, sr. João de Me-

nezes, a quem pediu para adhe-

rir ao miwiuieuto. Respondeu o

sr. Cabanellas, due era det/er seu

manter 'a disciplina, tendo de

conservar-se tiel ao seu juramen-

to militar.

As forças compunham-se de '110

praças de _caçadores O e o suba!-

tertio Malheiro, que os acompa-

nhou desde a cadeia, onde esta-

va de guarda, 80 de infantaria lt)

rom um subalterno e o capitão

Leitão. e_ quarenta e tantas dein-

fanteria '18, uma força de cavalla-

ria c uma companhia de infante-

ria da guarda fiscal em forca de

cento e tantas praças. e um des-

tacamento de :availaria 6 de viu-

te e tantas praças. Reuniraut-se

na praça de D. Pedro, formando

infantcriu 10 em frente dos pa-

ços do concelho e as restantes

dos lados.

Um grupo de republicanOs,

aproveitando o momento. atra-

vessou por entre a multidão de

Clit'inSOs. soltando Vivas. Saudou

o exercito e invadiu o e lificio da

çuinaru, cuja entrada ficou guar-

dada por uma força de infanteriu.

0 mesmo grupo suhin ao salão

de os iera e appareceu ás varan-

das o edificio. sendo acolhido

com palmas pela soldadesca. (t

dr. Alves da Veiga tonta¡ a pala-

vra, fallando por alguns longos

minutos. O actor Verdial annuu-

'ciou que estava organisado o go-

verno provisorio local.

Em seguida um troço de sol-

dados acompanhado de populares

desceu da run de Sã da Iiandcira,

tratendo uma bandeira vermelha

com uma iuscripçào em caracte-

res verdes. A bandeira deu en-

traria nos poços do concelho,

sendo mostrada da' janclla pelo

dr. Alves da Veiga. Il'ahi a pouco

essa bandeira era içada no ruas-

tro que encima a frontaria do

edificio.

Pouco depois, constou que a

guarda municipal se achava for-

Inada no largo da ltatnlhzi. ll'oi co-

mo que se presentin um certo re-

coio nos soldados cm zn'auçar,

romquanto alguns upregoassem

que u municipal editoria'.

No region-nto de caçadores 9,

que tem ¡'i sua fronte o alferes

Malheiros, a quem os soldados

rcspoi'tusmnente chamavam seu

commundantz', abre-se um largo

sorriso de alegria. l'l' a sua han-

du (pie vein postaram-»lhe z'i fren-

,tei .Visto ouve-se um toque dc

dos lados a

aéompanha-os, levantando vivas.

: A municipal, commaudada pelo

capitão Avila, 'postou-sc ao'cimo,

faiendo frente.

  

    

  

        

   

   

      

   

   

  

   

   

   

    

  

  

multidão popular

Os regimentos suspendmn a

marcha. Do meio do regimento

de infantoria '10 partem dois ti-

ros im'prndentes. que foram tal~

vei a causa (Forint-.lia sangrenta

hatalhu. Am; dois Ii'ros dispara-

dos para o ur seguiu-Se. com in-

tervalto (le dois Segundos uma

descarga sobre

retorquiu por 'sua vez. As balas

.zuu'ihiam, cruiuudo-sc de lado 'a

lado. O pavor attingiu o maximo

extremo.

a municipal, que

tis populares, caliiani ao lon-

go dos paSsrios. uns por sobre

os outros, amorfmiliando-se, es~

pesinlmndo-se, rasgando-se, z't pro-

cura das portas abertas, para onde

se iutrorln'ziaiu do rastos. Sobre o

lagedo viam-se abandonadas har-

retiuas, espingardas, farrapos do

fardas e chapéus perfurados; (.Íl

tiroteio, (que principiára ás S ho-

ras da manhã, durava ainda ás 9

e meia;

Muitos dos Soldados 'revolto-

sos refugiarani-se a 'nieiodo coin-

bate e os restantes vieram ron-

irentrar-se na praça de l). Pedro,

havia de ser nicio dia aproxima~

doi. mas vendo-se em numero di-

minuto

paç'os do concelho. Veio a guar-

damunicipal que sustentou com

os revoltOSris um tiroteio de mais

de uma hora, juntamente com

as restantes forças t ue não altho-

rir-am, da guarda

fanteria '18.

entriurlieiraram-Sc nos

scal e de in-

A artilharia, com peças _asses-

tadas formou nes angulos da pra-

ça. Congregados e Lo'y'os, coberta

pelos atiradores da pritncit'a com-

panhiadagnardamlinicipal.Quan-

do os revoltosos appareceram á.

porta a desr-.arrcgar os ultimos

cartuchos, u

Us revoltosos eutrincheiraram se'

de novo no edificio, até que, pas-

sada meia hora, o sr. Sarmento,

artilharia varreu-os.

tenente coronel corrimnndante da

m'urucipal. reconhecendo-os des~

providos do munições, resolveu

atacar o edificio da camara à

liayoneta calada. Os revoltasos

fugiram pelos quintaes que dão'

para a rua do inl'unjul. Foi arvo-

ruda então a haudcira nacional e

;nun-dada a republirana pelo com-

mandaute de infantaria 18.

Na rua do Almada houve tam-

bem tiroteio entre revoltosos e

soldados do '18. l

Ao cahir da tarde estava suf-

fooada a revolução, mas o aspe-

cto da cidade era lugubre. Todos

os estabelecimcnms estavam fe-

chados, e no rosto dos poucos

transeuntes que appareciam nas

ruas, via-Se estampado o terror e

o medo'.

Do conflicto sahiram feridas

muitas desunas do pessoas, en-

tro paisanos e militares; e cerco.

de 21) mortas.

a

t .ü

Á'mlas soltas'

ri governador civil de Avniro

proliihiu que as pliyliirrnouuas

t-icii'ssein a I'ortuguczii.   
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'

Para intimar essa ordem fo- habil como alguem o proclama-

r-am chamados ao gabinete do

governador civil os directores

d'essas phylarmunicns.

ll¡

Ante-homem marchou para o

Porto todo o regimento de caval-

ilaria 10, a cavallo. Consta-nos,

porém, que nem chegou a entrar

no Porto. recebendo no caminho

contra-ordem, e vem já em mar-

cha para Aveiro.

!I

llontem à noite. chegou a esta

cidade o regimento de infanteria

12, que a vem gnarnecet', na au-

sencia da cavallaria.

t

Foram já mandados suspen-

der os jornaes republicanos do

Porto e alguns. de Lisboa.

:a

Ficou muita gente contundida

pelas correrias das tropas.

à

São grandes os prejuizos no

interior dos paços do concelho

do Porto, principalmente nas sa-

las das sessões. (l retrato do fal-

lecido rei D. Luiz, collorado por

detraz da cadeira da presidencia,

foi rasgado por uma bala,

l

Vão ser dissolvidos os regi-

mentos de infanteria 10 e caça-

dores 9.

.e

Foram presos Dyonisio Fer-

reira dos Santos Silva, o abbade

de S. Nicolau, Aureliano Cirne,

Felizardo Lima, Anselmo Duarte,

o actor Verdiai, Santos Cardoso,

o _lente da Academia Polytechni-

ca Joaquim de Azevedo Albu-

querque, dr. Antonio Claro e Joa,

quim Alves Reis.

Ha ordem de prisão contra o

dr. José Ventura dos Santos Reis,

Eduardo Souza. Bazilio Telles e

José Pereira Sampaio.

na

Os animos estão ainda sobre-

saltados, apezar da ordem publi-

,_ca estar assegurada.

.a

_Presume-se que o dr. Alves

da Veiga se refugiára em Hespa-

.nha.

4¡

Parece que o regimento de

infanteria 18 vae ser transferido.

para Braga.

.4m

GATAS

LISBOA.

 

29 de Janeiro.

Não tenho ,podido escrever as

minhas cartas do costume para

esse semamn'io. E, para lhes falar

claro, e preciso desenferrujar a

;penna para castigar muitos dos

_'que erram, o que é obra de mi-

.sericordia, 'a final.

No intervallo das minhas car-

wtas deram-se alguns factos im-

portantes. Reuuiu-seum Congres-

so republicano, que' deu que t'a-

lar. 0 Directorio do partido .pu-

blicou um manifesto-programma,

..que tambem deu alguma coisa

.que falar. E por ultimo levanta-

ram-se novas apprehensões so-

;bre a questão iogleza, que vae de

mal a peor, o que é mais grave

,do que tudo.

O Congresso foi muito concor-

rido, e muito importante pela

qualidade dos individuos que n'el-

lc intervieram epelas resoluções

que n'elle se tomaram. Os jor-

naes monarcliicos pretenderam

especular com umas suppostas

dissidencias,;especulacão filha do

.caracter ruim d'uns beleguins

que levaram a essesdornaes in-

formações cheias de falsidade ou

de perfidia, como de -falsidades e

periidias aguelles heroes teem

vivido toda a vida. As taes dissi-

idencias red nzirauvse a 7 congres-

-sistas, em *150, que abandonaram

a sala das sessões por não ser

votada uma proposta redigida em

pessimos termos, redacção que

não abonou o tino politico de

quem a fez. Se não soubesseinos

ba' muito que o auctor da pro-

posta não era tão atiludo nem tão

 

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

 

  

  

va, bastava-nos essa proposta

para que não nos restasscm du-

vidas nenhumas.

E' certo que alguns amigos do

sr. .lose Elias Garcia não tiraram

contentes com a nào reeleição,

para o Directorio, d'estv homem

politico. (ira os amigos do sr.

Jose Elias dividem-so em dois

gruposz-os que são sinceros e

os que o não são. (ls que são

sinceros, viram que não havia na-

da mais natural do que um ho-

mem qualquer deiXHr de ser \'¡tíl- .

licio n'um cargo politico, e ac-

ceitaram os factos consumnuidos.

Os que nào são sinceros deram

e dão por paus e por pedras por-

que virando d'especular à som-

bra d'ulu nome, que com essas

eSpecnlações muito concorreram

para comprometter, não sc po-

dem resignar com a desgraça a

que ficam reduzidos.

üstes, claro é, não são repu-

blicanos. São simplesmente ami-

gos, e maus amigos, do sr. Jose

Elias Garcia. Ora como não sào

republicanos não farão mal a nin-

guem.

U novo Directorio tem comsi-

go a opinião republicana. Em-

quanto essa opinião estiver com

elle, fará governo forte por isso

mesmo que tem a opinião comsi-

go. Quando o sr, Jose Elias Gar-

cia não tinha por s¡ senão a sua

opinião e pouco mais, compre-

hendia-se que o Directorio fosse

tão fraco que permittisse a anar-

chia de que o partido está sof-

frendo os resultados. Hoje, se

taes fraquezas continuassem, o

Directorio seria indigno da con-

fiança que o partido n'elle con-

liou. Portanto, emqnanto tiver

por si a opinião republicana nao

hesitará em governar com deci-

são e energia, reduzindo ás suas

verdadeiras proporções meia du-

zia de discolos sem talento, sem

sinceridade, sem abnegação, que

pretendem fazer dissidencias.

Quando lhe faltar a opinião,

saberá que o seu dever é retirar-

se, sem pretenções a impOr as

suas individualidades á massa

geral do partido, Um simples sol-

dado poderá ter essas veileida-

des. O cheio que o fizer mostra

simplesmente que nunca teve va-

lor para as altura-s a que o ti-

nham elevado. E então não cabe

em pe. Cabe esmurrando o nariz.

E' o que eu. individualmente,

penso a tal respeito.

Sobre o manifesto recebido

com geraes applansos direi ape-

nas que as afñrmaçõcs que n'clle

se continham não são o program-

ma definitivo do partido, como

no mesmo manifesto se declara-

va. São topicos, bases d"estudo

.para o proximo Congresso.

E como n unica critica que

lhe faziam era a de que so o Con-

gresso podia sauccionnr um pro-

gramma, facil é responder a essa

critica com o que dizia o proprio

manifesto.

Resultados de se lérpor alto!

Sobre a questão ingleza fala-

rei com mais vagar em outra

carta.

Y.

_W_

Memorias do carccre

A Com panhia Editora de Publicações

Illustradas, com sede na travessa da

Queimada, 35, Lisboa, acaba de publi-

car o primeiro volume d'este romance

original de Camillo, uma das melhores

producções do grande eScriptor.

Achamos, pois, desn :cessar-io re-

oominendar uma. obra que faz parto da

magnifica collecção Camillo Castello

Branco. O nome do auctor é o melhor

reclame que a ella se pode fazer.

Sahe todos os mezes um volume ao

preço de 200 réis em brochura ou 300

réis encadernado em percalina.

Já estão publicados as seguintes: -

Engeitada, Bem e o mal, Senhor (lo Pa-

ço de Ninães, Es ueleto, Mulher fatal,

Mysterios de Fafe, rilhantes do brazitci-

M, Sangue, Armas de prosa, Estrellas

propicias, Vinte hora¡ de liteira, Regici-

da, Filha do Regicidu, Mysterioa :le Lix-

hoo, Vingança, o Livro new-o do padre

Diniz.

No prélo: Memoria: do camera (2 vo-

lumeS).

a*
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Ha. ilor's e luz aqui! No templo do Trabalho

A sésta chega emñm! Descança o *scopro e o malha.

Aqui ha flor's e luz, n'esta escola de Thelma;

'Stan do parte hoie as dôres p

Ha fim-'s e luz aqui, reina. a. fr

Preside hoje a. esta festa a-s

orque lia festa. em noss'alma!

aterni dade l

anta Caridade!

Tem o Artista no lar o seu Sacrario,

E para orar um templo-

Segue os dictames, que a.

a. Officina.

consciencia ensina,

Levando a honrada. Cruz ao seu calvario.

'Pam til'los bom minutos-«os seus callos,

l'nr son grande uniforme a simples blusa.,

lí_ mais nobre que o rei, no rei recusa.

.-\ honra de servir os seus vassallos.

Os que hoje tem aqui a. sua festa,

Grupo de heroes op'rarios,

Applicam nobremente a sua. sésta.

A fine humanitarios. A

E' bem grande a. missão dos qna, esquecendo o p'rigo,

("mn risco da. sua vida, e voluntariamente,

_Di-apoiam com ardor, pbilantropicamente,

O semelhante seu ao elemento ímigo.

E às vezes. . . nos escombros. . . que agonia!

Que luto e dôres!

Mas. . . basta, que é de festa. hoje este dia,

Ha luz e flores

Seis vós que o vosso auxilio bom aqui prestaes,

O' almas generosas; '

Que cáiam sobre as vossas frontes divinacs

As potalas das rosas.

E' rude, mas é franca esta linguagem,

Sincero o meu sentir,

São d'alma os meus olamores;

E' o que posso dar como homenagem

A' pleíade briosa.

Aos bravos salvadores.

Lonvando, pois, a vossa Caridade,

_Saúdo os bemfeitoris da humanidade!

Aveiro,-Jaoeiro de 1891.

UM ARTISTA.
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o POVO DE .l VINHO vendo-

se em Llsboa na tahacarla

Monaco-Praça Ile l). l'c-

¡lI-o, 2:1.

--+_

 

Em os nossos mercados são ávi-

damente procuradas palma nego-

gocíantes as gallinhas, com destino

ao consummo do Porto e Lisboa.

Por isso aquellas aves estão actual-

mente por um preço elevado.

No ultimo mercado da Palhaço,

na quinta-feira, houve desusadas

transacções em gel-linhas, sendo

transportadas em carros para. a es-

tação d'esta. cidade.

Em Estarreja, no ultimo do-

mingo, tambem houve compra. de

gallinhas na. importancia. de cerca

de 3005000 réis.

O commercio de gallinlias é

hoje n'estes sitios um dos mais va,-

liosos e em quo eo movimentam

contos de réis, e se empregam cen-

tenas de individuos, principalmen-

te da. Murtoza.

-_-+--_

Foram supprimidos os comboyoa

opernrios entre Porto e Lisboa.

Parece que a. administração da

Companhia. dos Caminhos de Fer-

ro do Norte e Léste reconheceu

que os comboyos Opersrios, ha

tempos a. esta parte, só serviam

para transporte de emigrantes, do

lnorte do pniz. que se destinavam

l its terras de Santa Cruz.

A Companhia Real, quando em

1889 estabeleceu estes comboyos,

tinha. om vista. facilitar meios de

transporte barato aos trabalhado-

res pobres, e não favorecer a emi-

gração, como ultimamente estava

succcdendo.

-T------_

Mil e setecentos contos de réis

é quanto se diz que custará, na. sua.

totalidade, a expedição a. Moçam-

bique,

-__-.'-_f

N'um ribeiro da freguezia. de

Ossella, concelho de Oliveira de

Azemeis, foi ha dias encontrado

morto o pal-acho d'aquella fregue-

zia, Manuel Marques de Oliveira,

que costumava entregar-se á em-

briaguez.

______._

No domingo á noite houve para.

os lados de Sá. rija pancadaria, ha-

vendo graves contueões entre os

desorde'iros, que foram n'essa noite

dormir á, cadeia.

A policia entregou-os logo ao

poder judicial, no que merece lou-

vores.

Entre aquelles, ha alguns que

teem já. grande cadastro na. poli-

cia, e que ameaçam tornar-se des-

ordeiros incorrigiveis. '

_+-__

Na comarca de Aguada. foram

pronunciadas como auctores do cri-

iue da Borralha, que aqui nanote-

~~ ›.... _-

de Oliveira, de És-

 

mos, Bernardo

à_ pinho; José dos Santas, de Fiães,

comarca da. Feira; e Luiz Antonio,

preso na. cadeia de Almada.

W_

Para a chronan lutuosm'

Em :ti-nda morreu subita men-

to nn segunda-feira, Antonio Ba-

ptísla, lavrador d'aquelles sitios, e

que n'esse dia. cru commensal n'um

jantar de nupcias de um seu sobri-

nho.

Antonio Baptista era solteiro,

mas vivia sobre si. A' sua meza

eru d'uma. sobriedade menos por

bygiene do que por economia, ape-

znr de pcssuir alguns haveres.

Na segunda feira, porém, offe-

recendo-se-lhe ensejo. ingeriu ex-

traordinaria quantidade de comi-

(lu, que ie regitnilo abundantenmn-

to. Depois de ter o estomago abnt'-

rotado, não resistiu á tentação de 0

sobrecarregar com quatro pratos

d'arroz doce, resultando-lhe sentir-

se llll'l POUCO Oppl'PSSO.

Quando se dirigia o uma jn-

nella para tomar ancabia fulmina-

do, morrendo inslantuneainente.

-N'uin pri-dio da inn das Ri-

bas, suicídou-se nn terça-folia uma.

octogenarin'de nome Maria Duar-

te, sorvioal do uma irmã. do s".

Antonio Augusto Duarte Silva,

já o bavin sido tambem em Casa.

dos paes do falleciilo Agastinbo

Pinheiro.

A pobre mulher andava adoon-

tada e não já no uso integral das

faculdades mentaes. No. madruga-

da d'esse dia, quando sentiu em

casa tudo em socego, levantou-se

da, cama, e em trajos menores, mas

embrulhada nlum cobertor, dirigiu- ›

se a um poço que existe no pateo

da, mesma casa, e n'elle se precipi-

iou, depois de haver tirado a. ca-

miza que foi encontrada junto do

mesmo.

Tirado o cadaver do poço, viu-

se que elle trazia ao pescoço, preza.

'com uma. cai-da, a. infuza com que

tiravam agua..

A infeliz premeditára corn muito

tempo o suicidio, e parece mesmo

que era. isso uma das suas ideias

predominantes, pelo que a. vigia-

vom constantemente, não podendo,

porém, evitar o desenlaoe fatal.

w“

'O sr. João José Pereira Dias,

director das obras publicas de Coim-

bra, vne ser transferido para Aveiro.

_+-

Morreu em Agneda, com mais

de '100 annos de idade, a sm'.l

Anna Pereira de Jesus, viuva. Era

a mulher mais velha que existia

n'aquelle concelho. Estava entre-

vada ha sete annos e pouco via

desde ha 20. Morreu sem agonia,

e conservou sempre sãs os suas

faculdades.

Era natural de Ovar. Deixa vi-

vos uma [ilha, que era o seu am-

paro, 2 netos e 8 bisnetos.

A enxerga em que a boa ve-

lhinha falleceu era a mesma de

que se serviu pela primeira vez

no dia do seu casamento.

..____..._.__._ - -

Publicou-se o n.° 9 da. Arte Mu-

sisal, que não desmerece em iu-

tereaee dos anteriores.

Com este numero foi distribui-

do aos assígnantes o pizzicuto pa-

ra piano-Arlequinade, de Louis

Ganne.

__*__.__.

Despachos:

Francisco Nunes e Silva* e João

Rodrigues Caetano, arbitradores

na comarca de Aveiro, transferi-

dos como requereram para identi-

coa logares na comarca. de Alber-

garia-a-Velha.

João Ferreira. da. Cruz, arbitra-

dor na. comarca de Aveiro, trans-

ferido como requereu, para. identi-

co logar na comarca de Vagos.

___.___.__.

Morreu ha pouco no hospital

da. Misericordia do Porto um indi-

viduo conhecido pela alcunha de

Sete Semeas. Ha mais de vinte

annos, aquelle homem teve uma.

grave doença, de que foi tratar-se

ao hospital, e julgando-o alii toda.

a gente morto, ia. já a. caminho do

cemiterio do Repouso, quando,

com enorme espanto das pessoas

que o acompanhavam, se ergue do

caixão, protestando que estava vi-

L



v_

vo. Tratar-'ainda prestar-lhe 'todos

os soecorrus necessarios: mas elle

disse'que só tinha. fome. Levaram-o

a uma. tasca, e ahi comeu sete se-

mana, umas atraz dos entres.

, Foi d'ahi que se originou a al-

cunha de Sete Semras.

.___...._.__-.

Correu muito animada, como

estava previsto, a l'úrita que a

briosa tronpe dns nossos amado-

res dramaticos deu na ultima

quarta-feira. em beneticio da (Jom-

punhiu dos Bombeiros Volunta-

rios. com a comedia 0 Camões

(lu Rocio, uma peça ue, embora

da escola antiga. não massadora

e tem muito apparato, não dei-

xando por isso ninguem descon-

tente, antes muito pelo contra-

l'lO.

O desempenho do espectaculo

foi muito alem do que seria dado

esperar, cont.rihuindo_em parte

para essa resultado as actrizes

Carlota Velloso e Belmira Sangui-

netti, Sobretudo a primeira# no

papel da heata l). Antonia do Me-

nino de Deus, que interpretou

correctamente.

Quanto ao trabalho dos ama-

dores, que não especialisaremos

para não melind 'ar nenhum, ser-

viu para confirmar de novo a re.

putação, em que já eram tidos.

de artistas cousuinmados. Porta-

ram-se distinctamente c, franque-

za á'frente. como curiosos é- im-

possivel que se faca mais e me-

lhor.

Não lhes faltaram por issoap-

pluusos, que foram justos e me-

recidos, applausos de que com-

partilhou o ensaiador sr. Duarte

Silva, a quem tambem foi devido

o exlmlleute desempenho do es-

pcclaculo. '

t) publico chamou ao palco o

nosso intelligente amigo sr. João

Itiiranda.-rn1e espontanea e gene-

rosamente escreveu e ensaion to-

da a musica para 0 Camões do Ro-

rio, uma mosica lindíssimo que

mereceu o elogio dos entendidos,

'-e fez-lhe uma merecida ova-

ção.

Fechou o espectaculo com a

comedia em 1 acto 0 casamento

do tio Pancracio.

Uma concorrencia selecta en-

chia litteralmente o theatro.

. A sala otierecja um bello as-

pecto, pois que havia sido capri-

chosamente alindada sob a dire-

ccão do nosso amigo sr. Jose

Vieira Guimarães, que forneceu

toda a amamentação de graça.

No atrio. até 'pouco antes de

subir o panno, tocou a reputada

phylarmooica Amisade.

Passava da meia noute quan-

do terminou o espectaculo.

t

 

Consta-nos que o Camões dal
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Quando o Joãosinho ajoelhon

aos pés do sr. prior, lembrou-se

da recommendacão da mãe:

-Se não disseres a verdade,

põem-te a trempe.

E receioso d'este castigo o

Joàosito solucou a confissão.

0 prior era quasi um velho.

Cabello grisnlho. rosto eurn-

gado, olhos maliciOsos. e um ri-

so bonacheirào que animou o

rapaz.

E vendo a afiliação em que

elle estava, comecou a confes-

. sal-o, brincando, incutindo-lhe

franqueza, rindo das suas intle-

cisões. animando-o.

-Tu mentes, algumas vozes?

E o peniteute mais animado.

-A's vezes, senhor prior.

-Pois por cada mentira que

pregares, has-de resar um padre

nosso. A

E fez-lhe um discurso:

«13' muito feio nicotir. Não de-

vemos nnnCa enganar ninguem,

principalmente os nossos paes.

A franqueza e a lealdade e o do-

te mais apreciavcl da creatura de

Deusa

n

Rocio, e uma outra comedia em 1

arto. que ainda não ostá escolhi-

da. _volta á :acena no proximo dia

14. sendo o' producto destinado

a fundos d'aqnella corporação mu- .

sit-.al.

E' enchvnte rc-rta.

t

A pnesia, que hoin nuhlira

mos n'outro logar, foi profusa-

mente distribuída n'um dos in-

tervallos do espectaculo de quar-

tai-feira.

w_

Foi designada a. lettra. Y para

servir durante o corrente anno nos

nñlamentos de todas as medidas e

instrumentos de pesar e medir.

+-

Nas proximidades da Figueira

da Foz, no casal das Mariannas,

vivem dois velhinh0s, pae e filho,

tendo um 118 annos e o outro 100.

Bonita idade de um filho de

100 annos que tem um pne tmn-

bem com a bonita idade de 118.

_+__

   

      

   

   

 

   

.-\llemanha possue 2 cruzadores, 3

cruzadores t.0rpe-'leiros, 4; avisos

torpedeiros o 92 torperleiros, que

alcançam um andamento de 17 nós

por hora.

de esquadra, 4 cruzadores torpe-

deiros, 8 avisos torpedeiros, 10

torpedeiros de alto mar, 60 torpe-

deiros de 1.a classe e 42 de 2.“,

que teem (igualmente uma. marcha.

de 17 nós

terra possue 10 couraçados, 9 avi-

sos (le 1.“ classe, 13 de 2.', 4 cru-

zadores torpedeims, 11 tor-padei-

ros, 7 avisos torpedeiros, 47 torpe-

deiros de mar alto e 69 torpedeí-

ros para. a. defeza. dos portos.

O POVO DE AVEIRQ

Pelo Estrangeiro

  

Os navios rapldos

Segundo um jornal nllemão, a.

A França. conta. 4 cruzadores

por hora..

Com 19 nós por hora a Ingla-

Com a. mesma velocidade a Ita.-
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ilrancisco A. 'da Assumpção
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um variado sortimento de bandei

ras novas de differentes gestos'

balões venezianos e á. Crive, lan-

ternas brancas e de côrea, e escu-

dos rodcadOs a ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e nl'raiues, fornecendo ban-

deiras, galliardetes e illuminação

do ultimo gosto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columuns, vasos illumino-

rios, etc.

"JIAVo Garante o maior esmero e per-

. feição na. execução de todos os

Tem no seu estabelecrmento- trabalhos, sendo os preços commo-

0 primeiro do genero em Ilhavo- ¡ dos e accessiveis.

 

Manuel Nunes Correia, Filhos & 0.**
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lia tem 5 cruzadores ccuracados

de esquadra, 6 cruzadores, 2 cru-

zadores torpedeiros, 2 avisos tor-

pedeiros e 49 torpadeiros.

Na. Austria ha 4 cruzadores, 1

aviso torpedeiro e 37 torpedeiros,

e finalmente na, Russia, 2 cruzado-

res. 2 avisos torpedeiros e 28 tor-

pedeiros.

ALFAYATES E MERCADORES

STE tão conhecido estabelecimento, aOnde o publico encontra um

bonito e variado sortimento (le artigos de modas, tanto para ho-

mens como para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo

de commercio.

Parece que a companhia do

theatro Chalet, rio Porto, vem ahi

dar dois espectarrulos-sexta-feira

e sabhado proximos.

A assignatnra acha-se aberta

no estabelecimento do sr. Fran-

cisco Elias Gamellas.

   

Secção de lleposilos e Caixa Economica

   

FUN DAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

ilamadeiras, borrachas, sns-

pensorios, perfumarias

SABONETES MUITO BARATOS

:140.530.120,140 '

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA LUZ d: FILHO

AVEIRO

Emulsão de Scott

 

Vianna do Castello, 16 de Maio de

1886.

NLM' Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado (e espero conti-

nuar) a Emulsão de Scott nos sofirimcn-

tos originarios de nutrição insnl'llciente

ou alterada, taes como escrofnlose, tu-

hcrculose, anemia, chlorose, diabetís,

etc. O preparado, de aspecto agradavel

e geralmente bem recebido pelos doen-

tes, foi geralmente uma hoa acquisição

para a pratica. Os seus ell'citos parecem

correSponder :i sua composição.

Polycarpo Antonio Esteves de Galião,

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Círurgica do Porto, Cirurgião-mor

d'lnfantoria. etc.

 

_-

Contra a debilidade

Recommendãmos o Vinho Nutritivo

de Carne o a Farinha Peitoral Ferrngi-

nosa, da Pharniacia Franco 85 Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

 

-Diz-me: tu vaes á escola t2,

-Não, senhor; eu anda-à b'ost'a.

O padre sorriu. '

«Deves ir á escola. Diz ao teu

pae que compre um livro e que

te mande ao sr. professor.

A instrucção e um bem tão

apreciavel que ninguem a deve

desprezar, sem incorrer no des-

agrado deDeus e da sor¡edade...›

-Tu fazes maldades? Ulh'a'lá,

tu vaes aos ninhos?

-Vou sim. senhor.

«Não deves ir. U senhor creou

os passarinhos para que alles go-

sando a sua liberdade, possam

ajudar o agrimiitor no oxtreminio.

dos bichos damninhos á soâra. A

liberdade e o maior bem de todo

o ser vivente. Roubal-a é praticar

um acto utroz que não agrada a

Deus»

-E, diz-me, tens agora algum

ninho? _

_'l'enho. De melros. Tão bo-

nitosl. . .

-lñ onde?

-Na azinhaga. ao pé da Fou-

te, n'uma oliveira junto ao vaio

lado.

_Pois não o tire's. Deixa cres-

cer os passarinhos na santa paz

do senhor. ' , -

-Sim, senhor, disse penali-

sado o rnpasito.

-Resa o acto de coniricção.

«Plaza-'me meu Deus. . .n

_Deus tu abc'uçocl

     

    

  
   

   

  

sue 160 embarcações de guerra de

marcha rapida., a França 145, a

Italia 65, a. Alleiuanha 101, a. Aus-

tria 42 e a. Russia. 32.

 

NAVIO m». SANTOS

 

ros días de fevereiro prOXimo a

veleira barca portugneza (ih-\-

Illl, de 1.“ Classe, que após cur-

ta demora seguirá para Santos. '

t're tad or

Julião u." 9;), 2.°~J.ISBUA.

ce cada wagon de sal, claro, pos-

Resumindo, a Inglaterra pos-

 

ANNUNMDS

 

(DIRECTAMENTE)

Chegará a Lisboa nos primei-

Fazem-se fretes vantajosos.

Para carga truta-se com o af-

Nognelra Pinto, rua de S.

 

SAL

JOÃO ANDRÉ TRINTA onera-

to na estação de Aveiro. pelo pre-

ço do 185000 réis; e d'aclui para

o futuro promptifica-se a abater

sempre '15000 réis no preço que

seja estabelecido por outros for-

necodores.

Rua do Norte, 8-Aveiro.

 

, t

O Joãosito sahiu desgostoso

da cereja.

O seu ninho! 0 seu ninho de

melros que lhe custára tanto a

achar!

Elle que tinha visto os paes

accarretarem palhinhas de longe,

no. bico esguio, formando o berço

onde acalentariam os filhos! Elle

que a'ssistira a todo aquelle tra-

balho, que vira qnasi roruper da

casca as cabeças chatas, parda-

centas d'aquallcs futuros tenores

das balsas, tinha agora de renun-

ciar a elles!

Ah! se não l'óra a trempel..

a¡

De tarde o Joãosito, despido

o fato domimzueiro, descalço. dc

cesto ao hombre, correu para a

azinhaga da fonte a espreitar mais

uma vez os seus melros.

Se elle os fosse vêr!

E foi. '

Ti'cpou á oliveira, pegou de

um dos pequenitos melros, bei-

jouoo. E quando uma lucta enor-

me se travava no seu coracao,

entre dental-os Ou fugir com el-

les, avistou_ ao longe um vulto.

Afllrmouse.

Ai! que era o sr. prior!

E l'api'inmvnlc, cheio de me-

do por alguma reprimendn, es-

condeu-se atraz do vallndo.

'54

U prior vinha socegadameute,

   
      

  

Recehem dinheiro em depositos abonundo os seguintes juros:

A' ordem . . . . . . . 3 p. c. annual

3 meses da prazo . . -r'r p. c. ›

(í i) a . . . . 5 p. c t

12 D n . . . 6p c n

maes esses ;ses se ,t
'SWãdÉS

Esta secção abre todos os dias não sanctiñcados ás 9 horas da

manhã e fecha as 6 horas da tarde. Nos dias sauctilicados abre as

'10 horas da manhã e fecha á '1 hero da tarde.

não; DEPURATIVO

  

VEGETAL

MEDICO QUINTBLLA.

Premiado na earlaosiçcio industrial do Palacio de Crystal do Porto da 1887

"e universal de Pari: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavcl depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria c Pliarmacia Central de FRANCISCO DA'LUZ

& FILHO. Dil-SU gratis um folheto, em todos os depositos, ondu s., prova. pelas

experiemia-i feitas nos hospitacs e recolhimentos particulares_ que ¡,,famvel

 

mirando todas as olivviras do val-

lado, as amplas abas du sua so-

bre-casaca pendentes, abanadas

pelo vento fresco da tarde.

Truzia n'uma mão uma chi-

batn; na outra uma gaiola.

Parou em frente da oliveira

onde o Joãosito trcpara e depois

de se affirmar um momento ex-

clamou:

_Cá estão!

Subiu o vallado, trepon á ar-

vore com uma agilidade de que

todos o julgariam incapaz; tirou

o ninho; desceu cnidmiosamente,

collocou dentro da gaiola os mel-

r0sitos que piavum e depois do

se sacudir, poz-se de novo a ca-

minho, soccgndnmente, assobinn-

do devagarinho, emquanto o ven-

to fresco da tarde, ahanava as

amplas abas pendentes da sua

sobre-casaca preta.

Então por detraz do vallado

surgiu a cabeça expressiva do

Joãosito.

.Tinha lagrimas nos olhos e a

raiva no coração. E n'um soluço,

a ue ou:

g g-àrande lilho da pucral. ..

*

Passaram-se nnnos.

0 Joãosito cresceul Não o

mesmo que andava á bosta pelas

azinhagas da l'rcgueziu. E' um ru-

do trabalhador, da' mão cullosa e

espirito rombo. Nunca foi a es-

cola. Tem uma riouha onalc revê.

  

um todas as Inanit'estaçõcs rheumaticas, syphiliticas, cecrophnlosas e de pena,

como tumores, ulceras, dóres rheumuticas, osteocapas nevralgicas, hlenorrhn-

gias. cancros syphiliticos, intlammaçõcs visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doencas determinadas por saturação u ”Guam

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magnillcas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, :na: comtituezn tambem um purgante suaVe c excencnm com”, as

prisões do ventre, atracções hemorrhoixlarins, padocimentos do ñgado o dimceis

digestões, etc-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

neposlto em Avelro-Brogaria e Pharmacia Central

de Francisco da Luz & Filho.

"WW

orgulhoso o SPI¡ trabalho, e uma

nou'a-a Rosa ~ cm cujos olhos

revê o seu amor.

Quando lho disseram que pa-

ra se casar tinha de sa confessar

ao sr. prior-nuuca mais se ti-

nha confessado a elle depois do

caso dos melros-o João lembrou-

se da sua primeira confissão e [i-

cou desconfiado..

Mas foi. A Rosa pedira-lh'o e

a Rosa valia bem um sacriñcio.

Por isso um dia de tarde foi

bater á porta do presbyterio.

_Quero fallar ao sr. prior.

Entrou para o escriptorio. 0

sr. prior estava sentado à sccrc-

tária.

_Então que queres rapaz?

~Sabnra vocemcce que me

quero confessar.

-( Ionl'cssares-te ?

-Sim, sottllm', para me casar!

-Ahl tn vaes-te casar? Scu-

ta-te, homem; senta-te. E vamos

lá a saber, quem é n noiva“?

O João olhou para elle, olhou

para a porta e. . . moita!

-E' que eu. ..

-l)i7.. . .

t) João esteve embuohado um

pedaço, e depois n'um grito que

se lhe avolumúra lá dentro du-

rante cint'o anuos, exclamou:

_Vovô pensa que uqnillo o

algum ninho dc mrlrosP. ..

Luoxanoo.

 



A AVÓ

A HELI-!UR PRODUCÇÃU DE

Émile llitliehourg

var¡on na

LO“.pr 'im“unas

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. (lac'crnrtas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a onda nssignante no

flu) da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em clirmno, tirada do

Tejo, (t ml d'oismu. lepresenta

com a maior lidelidade a magos-

tosn praça do Commercio l'lll to-

do o seu corijuncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ca de l). Pedro IV, o tlieatro de

D. Maria ll, o Castello de S. .lor-

ge. as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão '72 por 60 centi-

metros, e é inirontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até lioje tem apparecido.

-Jditores Belem d: (2!, rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

MYSTERIOS Dil LOUCURA

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

 

Original pol-tngnez

por Ladlllan Batalha

i\ obra com que vamos encetar a

ria do romances da Bibliotheca dos Dra-

ma¡ de Familia formará 4 lindos volu-

mes em 8." francez, enriquecidos de ex-

cellentes e:tampas.

As capa¡ da brochura, em phantasia

e cromo-litographadas a cores, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assianantos.

Com as 3?. paginas do leitura que to-

da¡ as semanas serão puhlicmlas, dis-

trihuir-se-ha tambem uma capa de las-

cieulo contendo numerosos annuueios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar (1.11 familias, tudo sem accrescimo

,de preço.

oonmçõns DE AsstoNArunA

Distrihuem-se cada semana 32 pagi-

na: do leitura, ou 24 e uma gravura,

pela quantia de 49 réis pagos no acto

da entrega. A1 remessas para a provm-

cia serão feitas ás cadernetas do cinco

filQlJiClllOS ou 16') paginas, e só accresc'e

o porte do correio-A quem se respon-

sabilisar por 8 assiguaturas, damos uma

gratuita ou 20 por cento. _

Assigua-se no escriptoriq da empre-

za,'_rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

 

à.:

O POVO DE 'AVEIRO

GUEDES D'OLIVEIRA.

(Trim mama)

  

PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

 

lvolnme . . .

Canconetas, com musicas de .\l. Benjamin, Pereira Vianna e

Leon Junin. A' venda ou) todos as livrarias e no deposito: Empreza

. . . 400 réis

Lilleraria e Typogrsiphica, Rua de D. Pedro, 'Min-Porto.

HEMEUIÚS DE AYEH
Peitoral de cereja de Ayer-

0 remedio mais seguroqnu h¡-

pnra curar a Tosse, Bronquite.

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de ¡lg/er - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das esorophulas.

O remedio de ¡lg/cr contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficaria f¡ '

indicados são altamente concen-

trados de maneira que saliein ba- ,

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharti'cas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

  

  

  

  

 

  

     

    

      

   

 

  
\IGOR D0 CABEL-

l,0 DE AYEll -

impede que. o ca-

l›ellu se torno

branco e restaura

ao cabello ¡trisa-

lho a sua vitali-

dade e forinosurn.

 

Acido Phosphato de Horsford's

   

E' um agradavel e saudavel IiEFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especilico contra ner-

voso e deres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muitu

a digeãtão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

r meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. _ . _

"° Os representantes JAMES CASSELS Sn CJ', rua de Mousmho da Silveira,

127; 4.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios¡ aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfcclanle e l'iuilicante de .IEYESpara

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura dc nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmaoias e drogarias. Preço, 'MO réis

  

A Arte MusiCal

.REVISTA QUINZENÀL

Musica. ll“eratura, !hea-

tros, e bcllas artes

Cada IHPZ será distribuída uma

peca de musica para piano ou

piano e rante.

Assignutura: Trimestre, 900;

avulso, 21) réis. '

Assigua-sr- em Lisboa-112,

rua Garrett, '114.

     ' 11:-

VVINHU NUlHlTlVU DE CARNE

vaiuomuo, AUCTOHISADO PE1.0 oovnn-

xo E Ai›rnovat›o,pi«:i.A JUNTA coxsun-

TH'A ou sauna pimLiCA ma; PORTUGAL

E mzm INSPBCTURIA GERAL m: llYGlE-

NE na CONTE DO Rio DE “sumo.

Premiado com as medalhas (lc ouro

nas exposições Industrial

de Lisboa c Universal de I'ai'iz

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, (rn-tiriuante

;e reeonstituinte. Sob a sua influencia

í desenvolve-se rapidamente o .'ippetite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os inuSculos, e voltam as forças,

Emprega-se com 0 mais feliz exito

nos estomauos ainda os mais dulieis,

para combater as rlimestñes tardias .i |,›,-

horiosas, a diSpepsia, cardializia, ¡gas›

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacçño

dos orgãos, rachitismo. consumpçnn de

carnes, :afecções escrophulosas. e um

geral na convalescençade todas as doen-

cas aonde t". prnciso levantar as rui-ças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou peamaq mui-

to delicia, uma colher das de Snplt dr

cada voz; e para os adultos, duas ou tre:

colheres' tambem de cada Vez.

Eita. dos», com quuewucr lmlachi-

nuas. 4'» um nxcullonte «Inimhn para as

[lüx'ãtlils' fracas." convalcscentcs; pre-

para u os'nuiarzo para :in-celtar bem a

alimentação do jantar, u concluido elle,

toma-sa euual porção ao atom“, para

facilitar completamente a digestão.

'Mais de cem medicas¡ attostam a

superioridade il'estc vinho para com ha-

ter a l'ullu Ilti forças.

Para evitar a cnntrafaoção, os envo-

lucros da; garrafas devem conter o re~

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos anlaiollos, marca que está

depositada em conformidade da lei de4

de junho de '1883.

Acha-seávenda nas principaos phar-

macias de Portugal e do estrangeiro-

Dcpnmto geral na pharmacia Franco &

Filhos', em Belem.

Deposito em A veiro na pharmacia e

drogaria medicinal de Joao Bernardo Ri-

beiro Junior

-NWM

turista
SCOTT

De Oleo Puro do

l FlGADO DEOMBAÉALHAO

Hypophosptdtos de Cal e Soda.

E ão agradavel ao paladar oomo'o leila;

Pouuo todos na virtude¡ do Oleo Simpla

do Fígado do Bacalhnc o tambem u do¡

Hypepbovphitos. '

Cura I Phthlnlla

Our¡ I Anemia, ~- '

Cura l Dehllldndo om Coral.

Cura a Eoorofuta.

cum o Rhoumltlemo.

corn a Tone. o 80:50', ,

Our. o Raohltlamo das Granel..

E recolheu polos mediooa, 6 de cheiro e

labor ¡gr-duel. de !soil digestão. o e sup-

porüm o¡ estomago¡ mais dello-doa.

LA Guru. Vanuatu. a Jun.. :Bu

Sins. Sen'rr à BO'NI. Nm You:

Dodiudo n muda- mum-nto du enfmldudn

da bleach mb?“tldocppmuuidndc no¡ de- ».18nas::

da unha. me¡ mp n repara; e: l

quanto oleo do ti da um.. é ¡ph-e principal,

o penca¡ 'ou tenho otúdo llo bons :calado:em

com e Rinaldo de Scott. Por .xico do bfllhlnu

fdkiw I. VI. hn. a tenham l !delicia

Inn Emulnlu um ::seu poderam m telha! amb_

un o radio-mo nu meu «MEMe em ¡or-nl. o

.mfula. ::Unidades do frequenta¡ neste '

_ DI. tuna-aco n¡ Am nu.

Me'dtco da Saude do pano.

Sc gugu/ice :É: Cunç. n do Abril. xlh.

am. on' own: ow¡ 01x.

MIDI Sinsz-Oí-rcéo e Vs. Sn. minha¡ «amn-

llçõu do terem libido reunirem nen: oleo II nl-

 

u- um bojo

 

meude :a hodnro. agradavel no paladar. e do mit:

man¡ lo. O¡ seus resultado¡ therapeutic“. por.

*uhrmeçme nn maça, alo“fumam.

Com axo mou'vo tenho muito

Sou daVs.Sn-5.5.Q,B.

A em..

tAand¡ na¡ bellch o drogarlln.

dem“...

M1012. Alstom

'i

 

[l MAH DU
A MELHOR PRODUCÇÃO DE

Émile llicliclsoiirg

Edição íllustrada com chro-

mon e gravuras. (ladei'nelns se-

iranavs de 4 folhas e estampa,

lia) réis.

BRINDE a todos os assignan-

tes: uma estampa ein rhromo

de glande formaln representando

u Palm-io de Crystal do Porto e

o seu IHI'lllm. (.Jom as margens

mede 60 por 73 centimetros. '

Brinde a quem prescindir da

comunissãn de_ 20 p. C. em 3, 10,

15, 20 e 40 aesignaturas.

Eanolllt's

BELEM 62: 0-'

Rua do Marechal Saldanha, 26 _Lisboa

 

[M TlllJllS MENORES

«CONTUS FllESCOS OllIGINAES

DE

P1'-Tl10N

Offeremdos ao sexo forte e pro-

hibidos ao sexo f'aco.-Illus-

trudos com 12 excellentes gra-

vuras e impressos em excellen-

,te papel, com capa a córes.

a volumes 600 reis

TITULOS Dos CAPITULOS - Carne

branca; Tres torrões do Assucar; As l¡-

gas de minha mulher; As mercadoras

de amor; -l Anuiiitíaã; - Il Consuelo;

O sr. Cornmeiulador; 0h da guarda l; 0

Alhuzn photographlco; O casamento da

Luizmlia;-l Um trambulhão; - Il Du-

rante o jantar;-lll O baile-Outro tram-

hulhão; -lV Despedidas;-V 'Uns comem

os figos. .; Na exposição universal;

Maldita melancial; O ensaio da come-

dia; O amante de Laura; No banho; A's

escuras; Um engano de porta; Chegar,

ver e. .. não vencer; Um professor de

allomão; Um coeheiro feliz; Um arroto

imprudentc.

A obra está completa e só se

recebem assignaluras para os 2

volumes de que ella se compõe.

-Será enviada frenesi de porte a

quem enviar à Empreza 600 réis.

ts MULHERES llllS AMIGOS

os “nos 1m Llsmm

Romances do me<mo genero' tam_

bom complotm, 2 volumes, (300 réis ca-

da exemplar. Du ¡ni-sum modo se envia_

rá franco do porte a uuein enviar a res-

pectiva importancia.

EMI'llEZA NOITES ROM ANTIGAS, rua

a Atalaya, 13, 1."- Lisboa.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Of'nados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD & C“

242, Rua 'Aurea 1° - LISBOA
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US MYSTEHIUS HU PUIllll

Ganusw tomo

.Romance ele grande sensa-
ão, clrsonhos de &lancch
de Macedo. rcprodaarçõos
photptyplcas de Peixoto «Q

[namo

Ct.)NDIÇÕ."ÍS DA ASHIGNATURA
Em Lisboa e Porto distrilme-se se-

manalmente um fasciculo de 48 paginas
ou 4? e uma phototypia, custando cariz;
[aveiculo a medica quantia de 60 réis
papão-i no acto da entrega. .

ñ ara as provincizw a oxpedi 'ão será
feita quinzenalmente, com a gltlaklllla
i'cgliílai'idadchaos rasciculm de 88 pagi-
na; . uma p ototypia. (JUSTAYJH) ('\
DA rascrcuuo 120 REIS ' Í H J' z
PORTE.

,, HHMJ) DL

Toda a correspondencia r ' '
MÊSTEHIOS DU PORTO 6mm
;riu a. franca de porta '11)'Hl'l'lnli d '

_ ' ,,. ,EJ 'lu -
preza latternria e 'l'ypnrzrnphical 1171;;
rua de D. Pedro, 184-1'0R'Pt). 5 ,

A Mtasstusm

A PORTUGUEZA
EM mn'rvausz 1-: [JM FRANCEZ

Preco 40 réis.-Para re

desconto.

A' venda em todos o* -'
t

_ x kiozr nos 'le
L1shoa e Porto. Pedidos a Juliolli'lavio
rua de S. Lazaro, 90 '

a aos

dove sm' dir¡-

vendcr grande

-l;islioa.

  

    

  
' “seu,

_~_

Editor - Faiisl.in<7lli'cs

Typographia do «Povo de Aveiro,


